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PROGRAMAÇÃO SEMANAL – 5 a 10/9

MÚSICA

Guinga e Quarteto Carlos Gomes lançam Avenida Atlântica pelo Selo Sesc

Novo álbum do compositor e violonista navega entre o erudito e o popular e reúne canções inéditas e outras já conhecidas do público, desta vez com novos arranjos; quatro shows na capital e interior marcam o lançamento

Fruto da comemoração de 50 anos de carreira de Guinga, que aconteceu em 2016, o Selo Sesc lança em setembro o disco Avenida Atlântica - Guinga e Quarteto Carlos Gomes, com show no Sesc Araraquara na próxima quarta-feira (6), no Sesc Piracicaba no dia 8 de setembro e também no Sesc Bom Retiro nos dias 9 e 10 de setembro. Em Araraquara a apresentação será no Teatro do Sesc, às 20 horas e os ingressos variam entre R$ 6 a R$20.

A ideia do disco surgiu em show do violonista no Sesc Pompeia em comemoração ao seu cinquentenário de carreira, ao lado de nomes como o da grande parceira Monica Salmaso, Maria João, Leila Pinheiro e também do Quarteto Carlos Gomes, com quem tocava pela primeira vez.

“Para quem esteve lá aquela noite, foi um momento mágico ouvir (e ver) as canções do mestre carioca arranjadas para um quarteto de cordas e seu violão. Naquelas quatro ou cinco canções, toda a sofisticada simplicidade de suas composições saltou para primeiro plano, revelando na delicadeza das interpretações toda a força de sua música. Os aplausos emocionados ao final do último acorde deixaram claro que esse formato precisava ser registrado”, comenta o Diretor Regional do Sesc São Paulo, Danilo Santos de Miranda. 

O Quarteto Carlos Gomes é formado pelo regente e violinista Cláudio Cruz, ex-spalla da pela OSESP, Adonhiran Reis, spalla da Orquestra Sinfônica da UFRJ, Gabriel Marin, violista da OSUSP, e Alceu Reis, violoncelista que já passou pela orquestra do Theatro Municipal do Rio de Janeiro, entre outras. O grupo vem surpreendendo o cenário musical e conquistando elogiosas críticas desde sua formação em 2013. Já participou de concertos com nomes importantes da cena erudita como a violista Jennifer Stumm e o violoncelista Antonio Meneses. Guinga conheceu o quarteto por intermédio da cantora Monica Salmaso, que havia gravado o disco “Corpo de Baile” em sua homenagem e contou com a participação do quarteto. 

Avenida Atlântica - Guinga e Quarteto Carlos Gomes, traz um apanhado de canções inéditas e outras já conhecidas, que ganham uma nova roupagem com arranjos de Paulo Aragão para a formação quarteto de cordas, violão e voz.  Entre as novas canções estão Meu Pai (Guinga), que neste álbum ganha letra; Tom e Vinicius (Guinga), Domingo de Nazareth (Guinga), Chapliniana (Guinga), e a canção que dá nome ao disco, Avenida Atlântica, (Guinga e Thiago Amud). Ganham novos arranjos Odalisca (Guinga e Aldir Blanc), do primeiro disco do compositor, Par Constante (Guinga e Aldir Blanc), presente no quarto álbum do artista, Saci (Guinga e Paulo Cesar Pinheiro), que traz introdução inédita criada por Guinga, e as sequenciais Capital (Guinga e Simone Guimarães), Casa de Villa (Guinga e Mauro Aguiar) e Henriquieto (Guinga e Aldir Blanc), transformadas por Paulo Aragão na Suíte Casa de Villa. 

Desde 2004, o Selo Sesc traz ao público CDs e DVDs que atestam a diversidade da produção artística brasileira, tanto da cena contemporânea quanto do resgate à memória cultural. Seu catálogo reúne mais de 100 títulos do que de melhor as muitas vertentes da nossa música possa produzir.

Selo Sesc 

O Selo Sesc tem o objetivo de registrar o que de melhor é produzido na área cultural. Constrói um acervo artístico pontuado por obras de variados estilos, da música ao teatro e cinema. Este ano já lançou os discos, “No Mundo dos Sons” (Hermeto Pascoal & Grupo), “Fruta Gogoia: Uma Homenagem a Gal Costa” (Renato Braz e Jussara Silveira) “Guarnieri Nepomuceno” (Orquestra Filarmônica de Minas Gerais e Cristina Ortiz), “Box Villa-Lobos” (Quartetos Bessler-Reis e Amazônia), “Com Alma” (Banda Mantiqueira), “Festival Música Nova” (Ensemble Música Nova), “Saudade Maravilhosa” (Mario Adnet) e o DVD “Alcance dos Sentidos” (Ivaldo Bertazzo).

Alguns dos CDs lançados em 2016 foram “A Saga da Travessia” (Letieres Leite e Orkestra Rumpilezz), “Novos Mares” (Fortuna), “Curado” (Hurtmold e Paulo Santos), “Donato Elétrico” (João Donato), “Portrait” (Maury Buchala), “Lambendo a Colher” (Rolando Boldrin), “Alberto Nepomuceno” (Quarteto Carlos Gomes) e “No Voo do Urubu” (Arthur Verocai), além dos DVDs ”O Fim do Mundo, Enfim”, “O Sal da Terra – Uma Viagem com Sebastião Salgado” e “Democracia das Madeiras”.


SERVIÇO
Show Guinga + Quarteto Carlos Gomes
Local: Teatro 
Data: 6/9, quarta-feira
Horário: 20 horas
Classificação Etária: livre

Ingressos:
R$ 6,00 (Credencial Plena);
R$ 10,00 (aposentado, pessoa com mais de 60 anos, pessoa com deficiência, estudante e servidor da escola pública com comprovante);
R$ 20,00 (Inteira / Credencial Atividades).

Para saber mais, acesse: Site do Músico / Selo Sesc (vídeo + texto de apresentação do disco, feito pelo mestre do violão, Turíbio dos Santos) / Sobre o Quarteto Carlos Gomes / Facebook Guinga / Teaser vídeo do lançamento do disco

FERIADO COM O FORRÓ DO TRIO SABIÁ

Músicas autorais e de intérpretes como Luiz Gonzaga, Jackson do Pandeiro, Trio Nordestino, Alceu Valença e Marinez compõem o repertório deste show, que é gratuito e aberto ao público

O Trio Sabiá pousa no Sesc Araraquara na próxima quinta-feira, feriado que celebra a independência do Brasil, às 16 horas, trazendo um pouco da cultural nordestina para o palco. Em show gratuito e aberto à comunidade, o grupo lança mão de sua canções autorais e de releituras de grandes compositores para promover o baile para todos aqueles que apreciam um bom forró, passeando pelo xote, baião, arrasta pé e até maracatu.

Formado em 1985, em São Paulo, por Tio Joca, Pilão e Roxinho, o Trio Sabiá despontou no cenário musical no ano seguinte, quando lançou seu primeiro LP “Maria Grande” pela gravadora Arca Som. Nos anos seguintes, lançaram os LP’s Mistura Nordestina (1987), Tudo Por Você (1988) e Prova de Amor (1989). A partir de 1990, com nova formação, Tio Joca, Zito e Tião, lançaram mais três LP’s Nós Vamos Arrepiar, Gostoso Pra Danar e Em Cada Beijo Uma Rosa. Em 1993 o Trio se reestruturou novamente, e com os integrantes Tio Joca, Zito e Aluizio gravaram 2 LP’s, 8 CD’s e um DVD: Nordeste Crescendo, Incendiado, A Festa é Nossa, Trio Sabiá, Água Barrenta, Fazendo a Festa, Tome Safadeza, Pra Sacolejar, 20 Anos. 25 Anos (CD e DVD). No ano de 2014, já com outra formação, Tio Joca, Zito e Lucas gravaram o CD “Pra Cantar Forró”.

Com uma trajetória de destaque, o Trio já se apresentou nos melhores forrós de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo, Paraná, Distrito Federal, Santa Catarina, Pernambuco, Sergipe e Bahia, onde faz o São João desde 1986. O grupo também já levou a cultura Nordestina para Londres, na Inglaterra.
No show estão musicas autorais e composições de interpretes como Luiz Gonzaga, Jackson do Pandeiro, Trio Nordestino, Os Três do Nordeste, Jacinto Silva, Mestre Zinho, Maciel Melo, Flávio José, Geraldo Azevedo, Fagner, Alceu Valença, Marinez, Dominguinhos, entre outros.

Tio Joca, baiano de Canudos, nasceu no meio musical e a sanfona esteve presente em sua vida desde a infância. Seu pai Sr. Aureliano, era afinador e tocador de sanfona de 8 baixos, assim como seu irmão Pedro Sertanejo, que trouxe o Forró para São Paulo na década de 60. A veia musical permanece na família com Oswaldinho do Acordén, filho de Pedro Sertanejo. Os filhos do Tio Joca, Jeffinho Almeida e Joquinha do Acordeom, perpetuam música e o acordón, na história musical da família. Zito, pernambucano de Altinho, também vem de influências musicais. Lucas, paraibano de Patos, desde criança toca e canta. 

Serviços
Show Trio Sabiá
Dia: 7/9, quinta
Horário: 16h
Local: Convivência
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais, acesse: Facebook do Trio 


UM TOUR PELA OBRA DE LED ZEPPELIN 

Banda Black Dog faz show no Sesc Araraquara e convida o público para curtir o som inconfundível da banda britânica Led Zeppelin

A banda Black Dog apresenta no Sesc Araraquara, na próxima sexta-feira (8), às 20 horas, o show “Led Zeppelin Tribute”, com entrada franca. Com repertório de quase 40 músicas que englobam todos os discos e fases do Led, a proposta é mostrar um show totalmente imerso na atmosfera setentista, contando com instrumentos fiéis aos da banda original.

Formada por Daísa Munhoz (voz) - eleita pelo site Whiplash a melhor vocalista feminina nacional de 2010 pelo seu trabalho com a banda Soulspell -, Walter Claro (guitarra), César Guarnieri (baixo) e Fabrício Mendonça (bateria), a banda nasceu em 2007 com o intuito de homenagear um dos grupos de maior sucesso, inovação e influência na história do rock, Led Zeppelin.

Com sonoridade e timbres originais, a Black Dog já se apresentou em cidades como Bauru, Marília, Botucatu, Jaú, Cananéia, Londrina (PR), já faz shows em diversas unidades do Sesc e participou de eventos como o Harley-Davidson Show no Alameda Quality Center em Bauru/SP.


Serviço:
Show Black Dog - Led Zeppelin Tribute 
Dia: 8/9, sexta
Horário: 20h
Local: Convivência
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais acesse:  Facebook / Black Dog - Led Zeppelin Tribute Brasil / Site
TEM SAMBAZINHO NO SESC

Na tarde do próximo domingo, o grupo comanda uma grande roda de samba

Formado pelos músicos Fran (surdo/tamborim/voz), Marquinho Dubon (cavaquinho/voz), Marquinho Bamba (pandeiro), Eldinho (rebolo/voz), Marcinho (violão/voz) e Lucão (bateria), o tradicional grupo de samba de Araraquara, Sambazinho, chega ao Sesc Araraquara no próximo domingo (10), às 16 horas, e comanda uma grande roda de samba, aberta a toda a comunidade.

A proposta deste show é intimista, de forma que o público é convidado a participar, sorteando nomes de intérpretes reconhecidos. Além de tocar os clássicos, ao longo da apresentação o grupo também traz um pouco da história de cada compositor e da obra em questão. 

Criado em 2013 com o nome de Grupo Acontece, hoje o SambaZinho segue com nova formação e  nova proposta, apostando no formato das rodas de samba. 

Serviço:
Show Sambazinho
Dia: 10/9, domingo
Horário: 16h
Local: Convivência
Classificação: Livre
Grátis

DANÇA
SESC APRESENTA ESPETÁCULO DE DANÇA INSPIRADO NA DISCOGRAFIA DE DAVID BOWIE, UM DOS MAIORES ÍCONES DA MÚSICA MUNDIAL

Atividade integra a programação do  17º Festival Internacional de Dança de Araraquara, realizado pela Secretaria Municipal da Cultura, Fundart e Secretaria Municipal de educação, com parceria do Sesc e Sesi Araraquara

Entre os dias 09 e 17 de setembro acontece na cidade a 17ª edição do Festival Internacional de Dança de Araraquara, com curadoria da bailarina araraquarense, Professora Doutora dos Programas de Pós-Graduação em Dança e em Artes Cênicas da Universidade Federal da Bahia, Gilsamara Moura.  A programação do festival compreende atividades formativas, oficinas de danças e espetáculos, inteiramente gratuitos.

Gilsamara Moura foi presidente da Fundart e idealizadora do festival nas suas primeiras oito edições e explica que “o Festival de Dança de Araraquara ganhou visibilidade nacional desde sua criação em 2001 e, agora, pretende voltar com a força de antes, com uma programação que prioriza os artistas e docentes locais, além de promover formação de público para as artes e gerar intercâmbios artísticos.” 

A mostra de espetáculos abre no dia 09, com a Cisne Negro Cia. de Dança apresentando o “Ziggy – Tributo a David Bowie”, às 20 horas, no Sesc Araraquara. O espetáculo, com coreografia de Mario Nascimento, propõe um mergulho no mundo e nas sensações que as músicas de Bowie transmitem. Com nove bailarinos, a montagem traduz o lado eclético, inovador e inquieto de Bowie e como ele influenciou o mundo com seu psicodelismo. 

Não foi por acaso que em 2016, para a criação desta nova coreografia, a Cisne Negro Cia. de Dança convidou o renomado coreógrafo, professor e bailarino brasileiro Mário Nascimento. Além de ser um respeitado e premiado nome da dança, sempre foi fã incondicional do artista inglês e, consequentemente, um profundo conhecedor de sua obra. O espetáculo pretende reverenciar David Bowie,gênio da música, cuja alma inquieta o levou a ser único na sua trajetória nos mais diversos campos de atuação.

MÁRIO NASCIMENTO  
Antes de se tornar o coreógrafo empenhado em reinventar a linguagem da dança e descobrir suas possibilidades, decifrar- lhe significados e mistérios no universo fluido e cambiante da contemporaneidade, Mário Nascimento percorreu uma longa trajetória, iniciada por volta de 1978, quando se interessou por ballet clássico, dança moderna e jazz. Mas estava determinado a ir além, a buscar novos rumos, direção, para suas inquietações de artista, o que o levou a estudar e aprender com alguns dos ícones mais consagrados da dança como Toshie Kobayashi, Lenie Dale, Fred Benjamin, Redhá Bettenfour, Joyce Kermann e Tony Abbot.

Dez anos depois, tratava de se aprimorar na Europa, na arte da dança moderna e contemporânea. De volta ao Brasil, vislumbrou possibilidades nas artes marciais e buscou uma compreensão apropriada a sua percepção de coreógrafo, das técnicas de composição de ritmos musicais, o que, de certo modo, definiu e enriqueceu sua linguagem. Talvez por isso, em meados dos anos 90, quando foi assistente de direção e coreógrafo da Cisne Negro Cia. de Dança (São Paulo), dirigida por Hulda Bittencourt, ainda era considerado um artista underground.

Em 1997 foi convidado pelo Centro Coreográfico da Comunidade Franco-Belga para ministrar aulas na Cia. Chaleroi Dance, de Bruxelas e, em 1999, recebeu o prêmio APCA de “Qualidade Artística” pelo trabalho “Arerê”. Desde então, foram muitas coreografias, estréias, turnées, prêmios, além de ter sido professor convidado em inúmeras companhias de dança do Brasil.

Mário Nascimento coreografou para o Balé da Cidade de São Paulo, Corpo de Dança do Amazonas, Balé do Teatro Castro Alves, Cia. de Dança do Palácio das Artes, Cisne Negro Cia. de Dança, dentre muitas outras companhias em todo o país. Além de coreografas, faz também direção de atores, ministra cursos, workshops e realiza palestras, levando sua arte e sua técnica, além de dirigir, produzir e empresariar seu próprio grupo – Cia Mário Nascimento – para o qual ele cria os espetáculos e as coreografias.

Serviço
Espetáculo Ziggy – Tributo a David Bowie
Dia: 9/9, sábado
Horário: 20h
Local: Teatro
Classificação: livre
Grátis
**Retirada de ingressos na Central de Atendimento no dia da atividade, a partir das 9h30. Limitado a 2 ingressos por pessoa. Vagas limitadas.

Realização: Prefeitura do Município de Araraquara/ FUNDART/ Secretaria Municipal de Cultura/ Secretaria Municipal de Educação.

Para saber mais, acesse: Site da Cia. / Facebook 
Vídeos no link:  https://we.tl/duS3aVNSdK


INFANTIL

ESPETÁCULO DO TEATRADA É INSPIRADO NA OBRA DE CECÍLIA MEIRELLES

Grupo Engasga Gato propõe à família vivenciar uma brincadeira poética, no próximo domingo. Entrada é gratuita para todos os públicos


Inspirado na obra “Ou isso ou aquilo”, de Cecília Meireles, o Grupo Engasga Gato, de Ribeirão Preto, apresenta o espetáculo “O Último Andar – Uma Brincadeira Poética”, no próximo Teatrada do Sesc Araraquara, domingo (10), às 11h30. Nesta oportunidade a peça será apresentada para as crianças no espaço garimpo, com entrada franca.

Nesta brincadeira poética, os atores recriam os vários ambientes propostos pela autora, transformando-os conforme manda a brincadeira. Inventar um desastrado Leilão de Jardim na Chácara do Chico Bolacha, fazer da Língua do Nhem uma música divertida, ficar na dúvida entre Isto e Aquilo em cima de uma gangorra maluca, para depois se proteger da chuva que chega e finalmente chegar ao Último Andar, onde tudo é mais bonito. 

São estes alguns lugares por onde passam os atores, equipados de imaginação e objetos do cotidiano, redimensionando-os em torno de uma narrativa que se desenrola como bordado colorido sobre um tecido muito delicado que é a poesia de Cecília Meireles.

Serviços
Espetáculo “O ultimo andar - Uma brincadeira poética”
Dia: 10/9, domingo
Horário: 11h30
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis 

Para saber mais, acesse:  Facebook do Grupo / Site /  Vídeo

ESPECIAL FERIADO
CONTAÇÃO DE HISTÓRIA
PARTIDAS - AVENTURAS DE HERÓIS DISTANTES
O Primeiro Natal em Portugal, O Barco e Os Pudins do Sr. Luiz são três histórias de crianças que saíram de seus países.
Com Contos da Lua Vaga.
►Dia 7, quinta, 11h30
Brinquedoteca | Grátis 



ARTES VISUAIS
Sesc Araraquara recebe exposição fotográfica German Lorca Arte Ofício Artifício

Com curadoria de Eder Chiodetto, mostra apresenta ângulos inusitados, a inquietude e o experimentalismo do pioneiro da fotografia artística no país

Até o 1º de outubro está em cartaz no Sesc Araraquara a exposição do fotógrafo German Lorca, um dos pioneiros da fotografia moderna no Brasil. Com curadoria de Eder Chiodetto, o projeto é o primeiro que exibe fotos coloridas do artista, além de um apanhado de seus trabalhos desde o início de sua carreira na década de 40, quando ingressou no Cine Fotoclube Bandeirante, passando por suas colaborações com reportagens e publicidade. Hoje, aos 95 anos, o artista continua influenciando e colaborando ativamente, com apuro técnico e estético, para a fotografia no Brasil. 

Arte Ofício Artifício reafirma o fato de que Lorca sempre teve a fotografia como profissão, e que através de suas experimentações, usou diferentes técnicas para a criação de imagens como a solarização, jogos de luz e sombras e contraposições de positivos e negativos. Com aproximadamente 60 fotos dispostas em três núcleos, a exposição busca colocar o fotógrafo diante do público, revelando suas múltiplas atrações no campo da fotografia experimental, publicitária e em cores. 

Toda inventividade presente na pesquisa artística de Lorca estará representada no núcleo experimental da mostra. Ela demarcará o período na vida do artista que, influenciado por Geraldo de Barros, aventurou-se pelo livre universo das fotoformas. Entre as fotos expostas estarão Menino Correndo (1960), com uma dupla exposição em um mesmo negativo; Fumante (1954), em que foi utilizado o processo de solarização (breve exposição do papel fotográfico impresso a luz que cria uma foto surrealista), e Positivo Negativo (1954), em que foi utilizada a técnica da exploração do preto e branco com a inversão negativo-positivo. Nesse mesmo período, German Lorca documentou a inauguração da Catedral da Sé e foi convidado a atuar como fotógrafo oficial da comemoração do IV Centenário de São Paulo.  

Há também o nicho de imagens publicitárias. Durante as décadas de 40 e 50, Lorca percebeu uma demanda por fotos comerciais no Brasil e deu início a produção de campanhas publicitárias. Inaugurou seu próprio estúdio e ampliou seu processo de criação, que passou a ter fotografias técnicas, industriais, comerciais e jornalísticas.  Em Pernas (1960), fotografia feita para o anúncio de meias feministas, inspirou-se no surrealismo, contrapondo as pernas femininas com as de uma mesa. A foto Moda (1970) explorava o desfoque e o auto-contraste, recursos ousados para a época e as extintas lojas Mappin as utilizaria como encarte publicitário. Outra imagem famosa é Pratos (1970), feita para a indústria de louças, na qual o artista usou flashs eletrônicos e uma pilha de pratos de plástico, como se tivessem indo para o chão. 

Com o avanço das agências publicitárias no Brasil, foi crescente a pressão para se produzir fotos em cores, presentes no terceiro núcleo da mostra. Naquela década, não havia a estrutura de modelos, diretores de arte, ou qualquer recurso utilizado atualmente. Na década de 70, utilizando o artifício da cor, Lorca começou a desenvolver pesquisas para fotos coloridas com a mesma versatilidade com que produzia em preto e branco. Sobreposições, alteração de contrastes ou até mesmo fotografias diretas que nos remetem a jogos cromáticos, resultaram no surrealismo que perpassa toda a carreira do fotógrafo, artista, repórter e publicitário.

As imagens reunidas nesta exposição confirmam a latência do trabalho de Lorca e a astúcia do seu olhar em capturar cenas banais de um cotidiano real que nos causam estranhamento ao mesmo passo que nos extasiam. Em suas fotografias, o artista retrata a desconstrução não apenas da imagem, mas de uma sociedade que se formava a partir de seus fragmentos. A vida que seguia em expansão, em uma São Paulo que desejava reinvenção na avidez do modernismo.

Para o Sesc São Paulo, receber German Lorca e afirmar sua potência poética, reaviva os valores institucionais, promove o estímulo à fruição em diferentes linguagens artísticas e o processo contínuo de olhar além do comum.

Sobre German Lorca

O artista nasceu em São Paulo, no ano de 1922, década que foi libertária em vários campos do conhecimento, em um momento em que o estado das coisas impactou profundamente o comportamento da humanidade e as artes em geral. Uma época que promoveu as mudanças mais estruturais na forma de se praticar e pensar a arte.

Lorca formou-se em Ciências Contábeis pelo Liceu Acadêmico, mas apaixonado pela fotografia adotou uma profissão incomum no final da década de 40, tornando-se uma referência em fotos artísticas e publicitárias. Sua infância no bairro do Brás do começo do século XX influenciou a formação de seu olhar e o ajudou a cultivar um dos maiores acervos particulares de fotos da capital paulistana. 

Em 1949, junto a José Yalenti (1895-1967), Thomaz Farkas (1924-2011) e Geraldo de Barros (1923-1998), participou do Foto Cine Clube Bandeirante (FCCB), associação de fotógrafos que inovou a linguagem. Registrou a paisagem da cidade de São Paulo, em especial os locais da região central, como a Praça da Sé. Abriu estúdio próprio em 1952. Em 1954, foi o fotógrafo oficial das comemorações do IV Centenário da Cidade de São Paulo, com fotos que ficaram conhecidas por capturarem ângulos inusitados de políticos e personalidades da época, como Getúlio Vargas, Jânio Quadros e Orlando Villas-Boas. A partir dessa data, Lorca dedicou-se com exclusividade à fotografia, atuando principalmente na publicidade, atendendo a demanda de um mercado em expansão nas décadas que se seguiriam, mas sem abandonar a fotografia autoral e a documentação da cidade, temas recorrentes em sua produção. 

A visitação é gratuita, de terça a sexta, das 13h às 21h30; sábados, domingos e feriados, das 9h30 às 18h. Para os visitantes, haverá um catálogo da mostra, com 64 páginas, que seguirá a mesma identidade visual proposta para o ambiente interno do Sesc. 

Serviço:
Exposição Fotográfica German Lorca Arte Ofício Artifício
Visitação de 26/7 a 1/10. 
Terça a sexta, das 13h às 21h30. 
Sábados, domingos e feriados, das 9h30 às 18h.
Salas de Múltiplo Uso
Local: Sesc Araraquara 
Rua Castro Alves, 1315 - Quitandinha
Agendamento de grupos e escolares pelo telefone 3301-7528.
Grátis

OFICINAS

FOTOGRAFIA COM CELULAR
Um diálogo entre fotografia e recursos digitais, um exercício de observação do mundo à sua volta, de percepção de ambientes, cores, luz e enquadramento. Otimize os recursos disponíveis no seu celular. 
Com Lucas Tannuri, fotógrafo.
O participante precisa trazer aparelho celular. 
Dias 6 e 23, sábados, das 14h30 às 17h30. (Turma única)
Espaço de Tecnologias e Artes .Grátis 
Inscrições na Central de Atendimento. Vagas limitadas. 

EXPERIMENTO COM CÂMERAS ARTESANAIS
A atividade propõe a construção do equipamento fotográfico, pinhole, que será utilizado para experimentações de técnicas como a dupla exposição e a alta luminosidade, presentes no trabalho do fotógrafo German Lorca.
Com Ana Elisa Mendoza, educadora do Espaço de Tecnologias e Artes.
Dia 10, domingo, das 10h às 12h30 e dia 16, sábado, das 10h às 13h. (Turma única)
Espaço de Tecnologias e Artes. Grátis 
Inscrições na Central de Atendimento. Vagas limitadas.


IDOSOS

Em setembro, Trabalho Social com Idosos do Sesc Araraquara traz diversas oficinas gratuitas para o público acima de 60 anos

Toda programação é aberta à comunidade

Ao longo de cada mês, o Sesc Araraquara desenvolve uma programação voltada especialmente para pessoas que tenham acima de 60 anos. O Trabalho Social com Idosos (TSI) é um programa do Sesc São Paulo, que por meio de atividades socioculturais e educativas visa promover a sociabilização, a reflexão sobre o envelhecimento, o desenvolvimento de novas habilidades e a integração dos participantes com as demais gerações. 
Toda a programação é aberta ao público e gratuita. Para participar basta passar pela Central de Atendimentos do Sesc para fazer gratuitamente uma credencial de atividades, apresentando o CPF e o RG. Como as vagas são limitadas, há a necessidade de inscrição prévia, que pode ser feita a partir do primeiro dia do mês. 
Em setembro as atividades passeiam pelo esporte, com a oficina de Tai Chi Chuan, passam pelas artes manuais e visuais com as aulas de frasqueiras de viagem, cangas tie dye e patch aplique, trazendo ainda programação especial que compõem os Projeto Japão.Br, com vivência de taissô e jardim zen, e o Projeto Desclocamentos,  com a oficina de bonecos, a construção da identidade.
As aulas de Tai Chi Chuan são ministradas pela instrutora de atividades físicas do Sesc, Andreia Nunes. Esta arte marcial chinesa pode trazer aos participantes melhoras na concentração e na consciência corporal, além de benefícios físicos, mentais e emocionais. 
Na oficina Frasqueiras de Viagens, Nanny Santos ensina como criar e personalizar este ítem indispensável, tanto para os dias corridos do cotidiano como para os passeios de férias. A artesã Nádia Fuim estará na programação com a oficina de Patch Aplique, arte usada para decorar tecidos de forma simples e econômica. Para estimular a construção e criatividade, também serão abordadas outras técnicas de decoração como o tingimento, o fuxico e a aplicação de rendas em panos de prato. 
Tie Dye é um termo em inglês que significa atar e tingir. Na oficina de Cangas Tie Dye, Bruna Giudicissi apresentará esta técnica artesanal, que permite criar estampas únicas em uma grande variedade de peça e tecidos. 
Também disponibilizada para o grupo do TSI, dentro das atividades do Projeto Deslocamentos, haverá a oficina Bonecos: a construção da identidade, com Ana Magnani e Debora Vianna. A partir da construção das bonecas abayomi (símbolos de resistência e poder feminino na época da escravidão), e russas (signos identificatórios de feminilidade) serão abordadas sua utilização como recurso para o desenvolvimento da identidade na crianças, além de estereótipos como racismo e gênero.
Já compondo a programação do Projeto Japão.Br, serão realizadas a vivência de Taissô, ginástica inspirada na natureza, que traz elementos do Tai Chi, Chi Kun e Yoga, trabalhando força, alongamento, respiração e imaginação. Quem ministra a atividade é Márcio Valério, que retorna à programação com a oficina Jardim Zen, que possibilitará aos participantes a realização de um pequeno jardim de areia, considerado instrumento de meditação e relaxamentos, inspirado nos jardins de pedras dos templos de linhagem Zen. 

Programação completa
Grátis. Vagas Limitadas. Inscrições na Central de Atendimentos.
De 5/9 a 30/11 – Aula de Tai Chi Chuan
Dias 12 e 13/9, terça e quarta, às 14h – Oficina Frasqueiras de viagem
Dias 14 e 15/9, quinta e sexta, às 14h – Oficina Cangas Tie Dye
Dias 21 e 22/9, quinta e sexta, às 14h – Oficina Bonecas: a construção da identidade
Dia 26/9, terça, às 14h - Especial Japão.br – Vivência Taissô
Dia 1/10, domingo, 14h - Especial Japão.br - Oficina Jardim Zen
Dias 4 e 5/10, quarta e quinta, 14h às 17h – Oficina Patch Apliquê


CINEMA


PROJETO QUERIDO ESTRANHO
Ciclo de filmes com personagens que encontram, em desconhecidos, a solução para os seus problemas, conforto, força para seguir em frente.

MELHORES AMIGOS
Dir.: Ira Sachs
Estados Unidos/Grécia/Brasil | 2017 | 85 min
Após a morte do avô, o reservado Jake se muda com a família para o Brooklyn, onde conhece o extrovertido Tony, filho de mãe solteira, uma chilena. Os meninos se tornam inseparáveis - no entanto, um conflito entre as famílias colocará em risco sua amizade.
Dia 10, domingo, às 14h. Teatro. Classificação 10 anos. Grátis.
Retirada de ingressos 1 hora antes do início da sessão.
Trailer



Sesc recebe Itinerância do Festival Internacional de curtas metragens de São Paulo

Circuito Curta Kinoforum é um dos maiores e mais tradicionais eventos dedicados ao formato no mundo. Exibições são gratuitas e vão de 5 a 26 de setembro

Um dos maiores e mais tradicionais eventos dedicados ao formato curta metragem no mundo chega à Araraquara. De 5 a 26 de setembro, o Sesc recebe a itinerância do Festival de Curtas Metragens de São Paulo, que este ano chega em sua 28ª edição, com curadoria de Zita Carvalhosa, e cuja programação busca representar a diversidade e a variedade da produção global, além de ampliar o diálogo do audiovisual internacional com a produção latino-americana.
	
Diversos temas, estilos, estéticas, narrativas compõem o Curta Kinoforum, recorte em que são apresentados alguns destaques do Festival: Humor em Tempos de Cólera, Mostra Brasil, Mulheres Negras no Audiovisual e Panorama Mundial.


Dia 5, terça-feira, 20hs
HUMOR EM TEMPOS DE CÓLERA | Brasil | 79 min
O cinema é o espaço da mistura de imaginários e da circulação de histórias. Diante do crescente sentimento de ódio que se espalha entre as relações humanas hoje em dia, surgiu a ideia de uma retrospectiva de obras que flertam com o humor em suas diferentes facetas, numa tentativa de resgatar um recorte de situações delicadas e trazer à tona o debate saudável de ideias.

ATÉ A CHINA
Dir.: Marão 
MEU AMIGO NIETZSCHE
Dir.: Fauston da Silva
A ALMA DO NEGÓCIO
Dir.: José Roberto Torero
TAPA NA PANTERA
Dir.: Rafael Gomes, Esmir Filho, Mariana Bastos
EFEITO CASIMIRO
Dir.: Clarice Saliby
RECIFE FRIO
Dir.: Kleber Mendonça Filho



TECNOLOGIAS E ARTES
OFICINA
DESENHO E PINTURA DIGITAL PARA INICIANTES
Crianças e adolescentes criam personagens e cenários por meio do desenho digital, utilizando tablets e aplicativos livres, de uso simples.
Com Ana Elisa Mendoza e Renato Alves, educadores.
Turma 1 - Dia 7, quinta (feriado), das 13h às 15h.
Turma 2 - Dia 9, sábado, das 13h às 15h.
[bookmark: _GoBack]Espaço de Tecnologias e Artes. Grátis.
Inscrições na Central de Atendimento. Vagas limitadas. 



Comunicação Sesc Araraquara
divulgacao@araraquara.sescsp.org.br
7513 – Mariana Scutti
7529- Márcia Moreira
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